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1. INTRODUÇÃO 
 

 O comportamento reprodutivo dos grilos está associado a um repertório 
diversificado, geralmente incluindo os sons de chamado, corte, interrupção da 
corte, pós-cópula, agressividade e reconhecimento (ALEXANDER, 1957, 1962). 

 Os sinais acústicos são produzidos durante o movimento de fechamento 
das tégminas, quando uma fileira de dentes (pars stridens) presente na parte 
inferior da tégmina direita é raspada pelo plectrum localizado na margem 
interna da tégmina esquerda (PIERCE, 1948). Esse movimento produz um 
pulso, composto por um grupo de ondas sonoras, cada qual produzida pela 
batida de um dente (ELLIOTT; KOCH, 1985; KOCH et. al. 1988). Os sons são 
amplificados e irradiados por regiões especializadas das tégminas, como a 
harpa (BENNET-CLARK, 1989, SIMMONS; RICHIE, 1996) e o espelho 
(DAMBACH e GRAS, 1995). 

 Dentre os sinais acústicos, o som de chamado é o melhor estudado, 
particularmente pela sua aplicação na sistemática do grupo (ALEXANDER, 
1957), uma vez que sua função principal é atrair as fêmeas para o 
acasalamento (PIERCE, 1948). Poucos estudos foram realizados sobre os 
parâmetros físicos e temporais dos sinais acústicos dos outros sons do 
repertório dos grilos (BALAKRISHNAN; POLLACK, 1996). De modo geral, a 
frequencia dos som é mantida nos diferentes sinais do repertório, contudo 
variações no ritmo e amplitude dos pulsos são bastante consideráveis 
(ALEXANDER, 1961). 

 O objetivo desse trabalho foi caracterizar e comparar os sinais acústicos 
do repertório do grilo Cranistus colliurides produzidos durante o processo 
reprodutivo, e nas interações agonísticas entre machos. 

 

1. METODOLOGIA 
 

 Os espécimes foram capturados de fevereiro a maio de 2013/2014, em 
arbustos nos arredores do Campus Universitário de Capão do Leão, UFPel, 
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RS, e mantidos individualmente em potes de vidro de 500 ml, contendo galhos 
e folhas, além água e alimento (ração para peixe) ad libitum. 

 Os encontros foram realizados em arenas de vidro de 15 cm de diâmetro 
por 10 de altura, entre 21 e 28ºC e iluminação ambiente, e registrados com 
filmadora Sony DCR-SR68. Os registros sonoros obtidos com gravador Nagra 
E e microfone Sennheiser ME 88, disposto a cerca de 10 cm dos grilos. Os 
sons foram digitalizados e analisados com o software Avisoft-SASlab Lite, 
sendo considerados (1) o número de ondas sonoras por pulso (O/p), sendo que 
cada onda é produzida pelo estímulo de um dente da fileira estridulatória, e um 
pulso é o conjunto de ondas sonoras produzidas durante um movimento de 
fechamento das tégminas; (2) período de pulso (Pp), tempo de duração desde 
o início de um pulso até o início do pulso subsequente; (3) duração do pulso 
(Dp), intervalo entre a primeira e última onda sonora de um pulso; (4) intervalo 
mudo (Im), obtido desde a última onda sonora de um pulso até a primeira onda 
de um pulso subsequente; e (5) taxa de pulsos (Tp), número de pulsos emitidos 
por segundo. 

 Foram analisadas 22 amostras do som de chamado de 22 machos 
diferentes, oito de som de corte de quatro machos, oito de som agonístico de 6 
machos, e cinco de som pós cópula de três machos. 

 A comparação de cada uma destas variáveis entre os sons de corte e 
agressividade foi realizada através de teste T, após a confirmação de 
existência de distribuição normal e homocedasticidade dos dados através dos 
testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Todos os testes foram 
realizados no programa Past. 
 

1. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O padrão acústico de C. colliurides é composto pelo som de chamado, 
corte, agressividade e pós cópula. Os três primeiros são emitidos em trills que 
os diferem do som de pós cópula emitido de forma intermitente em chirps 
curtos. Todos os sons apresentam frequência dominante de 6,7 kHz. 
 O som de chamado apresentou O/p = 84,8±7,5 (69,3-95,2), Tp = 
52,7±2,4 (45-56) e Pp = 0,019s±0,001 (0,018-0,022); o som de corte O/p = 
5,8±8,05 (61,1-88,1), Tp = 43,2±4,85(36,4-50,9), Pp = 0,026s±0,005 (0,020-
0,037), Dp = 0,015s±0,003 (0,011-0,023) e Im = 0,012s±0,004 (0,005-0,020); o 
som pós-cópula com O/p = 68,4±15,7 (48,5-88,8), Dp = 0,012±0,003(0,008-
0,016); e o som de agressividade O/p = 77,16±4,97 (73-90), Tp = 41,6±2,41 
(33-42), Pp = 0,025±0,0014 (0,026-0,030), Dp = 0,013s±0,0008 (0,013-0,015) e 
Im = 0,013s±0,0017 (0,010-0,015). Não houve diferença significativa entre os 
parâmetros sonoros do som de chamado, corte e agressividade. 
 O som de corte foi o primeiro a surgir na linhagem evolutiva desses 
insetos (ALEXANDER 1957, 1966, OTTE, 1992) e seu significado no 
comportamento de acasalamento foi objeto de estudo de vários pesquisadores 
(ALEXANDER, 1961, BELL, 1980, BOAKE e CAPRANICA, 1982, DAMBACH e 
BECK, 1990, BALAKRISHNAN ; POLLACK, 1996. 
 Os sons de corte são produzidos para estimular a fêmea a assumir a 
posição de cópula (ALEXANDER, 1961), porém, outras funções foram 



reconhecidas, como estimular a aproximação da fêmea (BELL, 1980), ou atuar 
como sinal de agressividade a outros machos (BOAKE; CAPRANICA, 1982). 
 O som de chamado, além de atrair fêmeas para o acasalamento, atua 
como delimitador de território entre machos (WALKER, 1962) e pode fornecer 
às fêmeas indicações sobre atributos genéticos dos machos, sendo importante 
no processo de seleção sexual (GRAY; CADE, 2000; GRAY; ECKHARDT, 
2001).  
 O som pós cópula apresenta dupla função, estimulando a fêmea a 
permanecer próximo ao macho até que o espermatóforo seja esvaziado e 
manter afastados os machos competidores (ALEXANDER, 1961). Quando 
esses se aproximam, então ocorre a emissão de sons de agressividade. 
 O repertório acústicos das diferentes espécies de grilos apresenta sinais 
com parâmetros físicos e temporais distintos. Porém, C. colliurides não 
apresentou diferenças significativas nas variáveis analisadas entre os sons de 
chamado, corte e agressividade, os quais são emitidos em trills enquanto o 
som pós cópula é formado por frases curtas e intermitentes. 
 

5. CONCLUSÕES 

 
 O grilo C. colliurides apresenta repertório com som de chamado, corte, 
pós cópula e agressividade, com parâmetros físicos e temporais semelhantes 
nos três primeiros, diferente do que ocorre nas outras espécies de Grylloidea. 
O som pós cópula foi pela primeira vez descrito nesse trabalho em grilos da 
tribo Philloscyrtini e seu significado no comportamento reprodutivo precisa 
ainda ser compreendido. 
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